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1. Introdução 
 

 Apresentamos os resultados gerados nas analises dos dados levantados em 

campo as quais viabilizaram a caracterização fitofisionômica da floresta 

investigada, composição da flora, fitossociologia das espécies arbóreas e dados 

estruturais da vegetação, além da interpretação sobre o estado de conservação da  

Mata Amazônica Atlântica. Ressaltamos que as informações aqui apresentadas 

devem ser consideradas ainda de maneira preliminares mesmo a partir do término 

da fase de coletada de dados em campo. Em março de 2012 a mesma equipe 

técnica havia realizado uma visita técnica para o planejamento deste estudo, o que 

possibilitou um reconhecimento prévio da floresta e subsidiou uma revisão da 

literatura ainda em andamento. 

Os resultados apresentados possibilitam realizar uma analise prévia sobre o 

estado de conservação bem como a diversidade biológica encontrada ao fragmento 

o qual o projeto Casa da Virada fase II considera ser a Mata Amazônica Atlântica da 

Ilha de Ipomonga. 

 O refinamento dos resultados apontam para uma floresta de diversidade 

vegetal considerada elevada (Shannon-Wiener), de estrutura florestal mediana 

(área basal e volume). A tipologia vegetal se enquadra como floresta primária 

ombrófila densa de terras baixas. Portanto, compreende um remanescente das 

famosas florestas de terra firme da Amazônia, que no passado correspondia a 

cobertura vegetal majoritária desta região litorânea. Atualmente a matriz vegetal 

dominante de toda a região litorânea do Pará é de vegetação secundária 

(capoeiras).  
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 A floresta estudada representa um patrimônio biológico vegetal, um raro 

testemunho, ainda vivo, de uma flora rica e diversificada que habitava esta região, 

com espécies nobres das florestas amazônicas, algumas ameaçadas de extinção 

como araracanga Aspidosperma desmanthum, castanheira Bertholetia excelsa. Este 

patrimônio, entretanto, está seriamente ameaçado pela degradação ambiental 

através de atividades humanas como caça, extração madeireira, fragmentação e 

perda de habitat.   

2. Objetivo 
 Realizar um diagnóstico da floresta denominada de Mata Amazônica 

Atlântica. Para tal serão ampliado os levantamentos da vegetação, procedendo a 

análises qualitativas e quantitativas, envolvendo indicadores de riqueza e 

diversidade, composição florística, fitossociologia, estrutura de vegetação (área 

basal e volume).  

 

3. Metodologia 

3.1. Área de Estudo 

 O fragmento está localizado na Ilha de Ipomonga. Banhada pela baía de 

Curuçá na porção leste a ilha possui cerca de 12 km2 sendo limitada ao norte pelo 

furo do Croatá e ao sul pelo Furo Grande . A área ocupada pela floresta objeto deste 

estudo compreende aproximadamente 3 km2 (300 ha)   (Figura 1). 

 Na Tabela 1 constam as coordenadas geográficas (UTM) de todas as 

parcelas utilizadas no inventário botânico da floresta alvo deste estudo na ilha de 

Ipomonga.  
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Foram realizadas duas campanhas de campo de dez dias cada. O inventário 

da vegetação foi efetuado utilizando-se parcelas fixas (Unidade Amostral) de 250 

m x 10 m (0,25 ha), num total de oito, equivalendte a 2 hectares de área amostrada.  

O inventário levou em consideração dois níveis de inclusão na amostragem: 

comunidade vegetal adulta de dossel (DAP ≥ 30 cm) e plantas do estrato inferior 

do sub-bosque (DAP entre 5 cm e 29,9 cm). Adicionalmente foram listadas todas as 

demais espécies fora destes critérios de inclusão, ou seja epífitas, ervas, entre 

outras. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Localização geográfica (UTM) das parcelas (Unidades Amostrais) do 

inventário botânico.  

Inventário Parcela 
Coordenada UTM (início da 

parcela) 
Coordenada UTM (fim da parcela) 

1 1 0180711 – 9929174 0180893 - 9929355 
1 2 0180492 – 9929140 0180636 - 9929333 
1 3 0180347 – 9929289 0180577 - 9929372 
1 4 0180268 – 9929475 0180508 - 9929491 
2 5 0180244 – 9928975 0180032 - 9929106 
2 6 0180041 – 9928822 0179790 - 9928926 
2 7 0179788 – 9929118 0179593 - 9929272 

2 8 0179829 – 9928659 0179591 - 9928738 
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Figura 1. Localização da área de estudo. 
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3.2. Amostragem da Vegetação 

3.2.1. Procedimento de Campo 

 

Para o inventário da vegetação foram utilizadas parcelas fixas (Unidade 

Amostral – UA) de 250m x 10m (0,25 ha) estabelecidas no interior do fragmento 

(Figura 2A). Foram estabelecidas oito parcelas (UA), o que equivale a 2 ha de 

vegetação amostrada. A disposição destas parcelas dentro da floresta levou em 

consideração as áreas em melhor estado de conservação/integridade, evitando, 

assim, áreas com interface de vegetação secundária (capoeiras), com influência de 

borda, bem como aglomerados monoespecíficos (bacurizal). 

Os vértices das parcelas foram piqueteadas com tubo de PVC e devidamente 

identificadas em numeração correspondente através de plaquetas de alumínio 

(Figura 2B). Como critério de inclusão, todos os indivíduos com DAP (diâmetro à 

1,30 m do solo igual ou superior a 10 cm) foram considerados na amostragem, 

sendo registrado o nome da espécies, DAP, altura do fuste e altura total. As 

palmeiras e cipós foram igualmente considerados na amostragem. Foi ainda 

realizada uma sub-amostragem direcionado a vegetação de sub-bosque, com 

critério de inclusão de DAP entre 5 cm e 29,9 cm. Esta sub-amostragem 

corresponde a 30% da área do inventário principal (árvores do dossel com DAP ≥ 

30 cm).   

Todos os indivíduos alvos da amostragem receberam uma plaqueta de 

identificação, obedecendo a uma numeração hierárquica com identificação da 

parcela (UA) e número daquele indivíduo (Figura 3).  

Complementarmente ao inventário quantitativo, foi feita uma listagem geral 

de todas as demais espécies que ficarem de fora em função do critério de inclusão. 

Foi realizada uma identificação preliminar no campo e o material botânico trazido 

para o herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi para a devida confirmação da 
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espécie. O material fértil coletado (Figura 4) será incorporado a coleção do 

herbário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 Implantação de parcelas  
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Figura 3 Implantação de piquetes de pvc para identificação das parcelas 

Figura 4 Mensuração do Diâmetro Acima do Peito - DAP 

Figura 5 Plaqueta em alumínio de identificação das árvores inventariadas  
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Figura 6 Coleta de material botânico com auxílio de podão 

Figura 7 Acondicionamento do material botânico coletado para identificação em 
herbário 
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3.2.2. Análise dos dados 

 

 Através de planilhas eletrônicas (Excell) e o programa Mata Nativa 

(WWW.matanativa.com.br) foram geradas informações sobre riqueza, diversidade 

e a fitossociologia das espécies (isto é, qual a relação entre elas acerca de 

parâmetros como agregação, freqüência, densidade, dominância) e atribuído um 

Valor de Importância (VI) para cada espécie dentro da floresta sob estudo. 

 Dados de estrutura de vegetação como área basal e volume de madeira 

serão igualmente analisados. A análise de distribuição diamétrica será feita através 

de gráficos. As curvas espécie-área serão geradas para verificar a suficiência da 

amostragem na avaliação da variabilidade florística (Mueller-Dombois & 

Ellemberg, 1974). Os cálculos para as curvas cumulativas, respectivas curvas do 

intervalo de confiança a 95% de probabilidade, e estimativas de riqueza serão 

feitos no programa CIENTEC (2006). 

As curvas cumulativas e os estimadores de riqueza fornecem informações 

sobre o esforço amostral mínimo capaz de incluir a maioria das espécies presentes 

numa comunidade; enquanto as curvas dos intervalos de confiança a 95% de 

probabilidade comparam as diferentes riquezas observadas e a significância entre 

elas.  

Foram estimadas a área basal e o volume de madeira e avaliadas as 

distribuições diamétrica e de altura dos indivíduos das espécies amostradas. 

 O sistema de classificação botânica adotado é o de "Angiosperm Phylogeny 

Group" (APG II 2003) e a nomenclatura botânica conferida com o banco de dados 

eletrônico disponibilizado pelo Missouri Botanical Garden (www.mobot.org). 

  

http://www.matanativa.com.br/
http://www.mobot.org/
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Equações a serem empregadas nos cálculos das variáveis florísticas, 
fitossociológicas e estruturais. 

VARIÁVEL EQUAÇÃO  FONTE 

ÍNDICE DE 

DIVERSIDADE 'H  N

n

N

n
H i

n

i

i ln'
1

 


 

ni = no de indivíduos amostrados para a espécie i 
N = no total de indivíduos amostrados 
ln = logaritmo neperiano 

Shannon & 
Wiener 
(1949), 
Ricklefs 
(1979) 

ÍNDICE DE 

EQÜABILIDADE J   S

H
J

ln

'
  

H’ = índice de diversidade de Shannon 
S = nº total de espécies 

Pielou 
(1975) 

ÍNDICE DE SIMPSON 

D  

 
 










n

i

ii

NN

nn
D

1 1

1
 

ni = nº de indivíduos da espécie i 
N = nº total de indivíduos 

Simpson 
(1949) 

ÍNDICE DE VALOR DE 

IMPORTÂNCIA DA 

ESPÉCIE IVI SP 

DoRFrRAbRIVI Sp   

AbR = [nº de indivíduos da espécie / no total de indivíduos]  
100 
FrR = [nº de parcelas em que ocorre a espécie / no total de 

          parcelas]  100 
DoR = [área basal total da espécie / área basal total de todas 
as 

          espécies]  100 
 

Mueller-
Dombois & 
Ellenberg 

(1974) 
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4. Resultados Parciais 

4.1. Caracterização da Fitofisionomia 

 

 Trata-se de uma floresta de significativo porte (Área basal: 23,6 m2/ha), 

com estratificação vertical bem definida, cujo dossel atinge cerca de 15-20 m de 

altura com alguns emergentes de até 30 m. O sub-bosque é limpo com arvoretas 

em torno de 5 m de altura (Figura 5).  

O período seco bem definido de seis meses (julho a dezembro) deste trecho 

litorâneo impõe um rigoroso déficit hídrico para a comunidade vegetal que habita 

tal floresta. Sob condições limitantes de disponibilidade de água, as plantas 

necessitam reduzir atividades metabólicas e assim perdem grande parte de suas 

folhas que se acumulam sobre o solo, caracteristica marcante do interior desta 

floresta. Fato que deve explicar a caducifolia evidente da floresta, principalmente 

para certos grupos de plantas, como as Myrtaceae e Lecythidaceae, famílias de 

destaque em riqueza específica (Figura 6).  

As plantas de hábito epífito que, geralmente, se beneficiam em florestas 

muito úmidas são raras neste trecho florestal. Sobre o solo, no período do inverno, 

nas partes de acúmulo de água, surgem algumas herbáceas, exemplo de Heliconia 

psitacorum, Monotagma laxum, Costus sp., Ischnosiphon gracilis, entre outras 

(Figura 7).  

A paisagem é marcada pela regeneração de palmeiras, principalmente 

Astrocaryum vulgare (tucumã) e Attalea maripa (inajá). São comuns os cipós que se 

projetam pelas copas das árvores, como Bauhinia guianensis, Tetracera 

willdenowiana, Memora magnífica, Doliocarpus dentatus, Abuta grandiflora, etc 

(Figura 8). 
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Figura 8. Aspecto da altura do dossel da floresta 

Figura 9. Duas árvores de Copaifera martii (copaíba) 



 
 

Rua Ó de Almeida, 1083   
66053-190 Belém PA  
T (91) 3226000 
www.peabiru.org.br  
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Solo coberto por folhas em função do déficit hídrico. 

Figura 11. Representante de Myrtaceae, grupo de plantas que 
perdem folhas no período seco 
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Figura 12. Epífitas ocasional no interior da floresta, exemplo de Aechmea sp. 

Figura 13. Trechos com solo coberto por água (período do inverno) onde proliferam herbáceas como 
Heliconia psitacorum. 
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Figura 14.  Abundância de palmeiras, destaque para Attalea maripa (inajá). 

Figura 15. Vista dos cipós que se entrelaçam sobre as árvores, neste caso Bauhinia 
guianensis. 
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4.2. Composição Florística e Fitossociologia 

 

Os dados aqui expostos são referentes apenas a fitossociologia do estrato 

superior (DAP ≥ 30 cm), portanto, não considerados (neste relatório parcial) o 

inventário do sub-bosque e a listagem geral das demais espécies registradas (que 

ficaram de fora do inventário florestal e apenas foram listadas). 

Foram inventariadas 115 espécies em 43 famílias botânicas. As 10 espécies 

de maior valor de importância (VI) foram: pau-branco Drypetes variabilis Uittien, 

marupá Simarouba amara Aubl.,  uxirana Saccoglotis guianenis Aubl. (uxirana), 

puruí Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult., aracapuri Pogonophora 

schomburgkiana Miers ex Benth., cariperana Licania membranacea Sagot ex 

Laness., sapucaia Lecythis pisonis Cambess., bacuri Platonia insignis Mart., tento 

Ormosia paraensis Ducke e tinteiro Miconia hypoleuca (Benth.) Triana. Este grupo 

de espécies corresponde a 40% do VI das demais espécies juntas (105 espécies).  

Fabaceae (15 ssp), Lecythidaceae (9 ssp), Myrtaceae (9 ssp), 

Chrysobalanaceae (8 ssp) e Annonaceae (5 ssp) foram as cinco famílias com maior 

riqueza de espécies e juntas respondem por 40% das espécies registradas. Quase a 

metade das famílias (19) são representadas por apenas uma espécie.  

 As palmeiras registradas no inventário foram tucumã Astrtocaryum vulgare 

Mart., inajá Attalea maripa (Aubl.) Mart. e bacaba Oenocarpus distichus Mart.  

 No grupo das lianas de grande porte e que igualmente foram alvo do 

inventário pelo critério de inclusão (DAP ≥ 30 cm) figuram Arrabidea sp., Memora 

magnifica, Doliocarpus dentatus, Hippocratea sp., Abuta grandifolia e Machaerium 

froesii. 
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4.3. Flora Ameaçada de Extinção e de Uso Popular 

 

Sobressaem algumas espécies de grande porte típicas da floresta primária 

de terra firme e valor madeireiro como tauari Couratari guianensis, piquiá 

Caryocar villosum, sucupira Diplotropis purpurea, cumarú Dipteryx odorata, 

marupá Simarouba amara, paricá Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr.  

Um grupo especial desta flora refere-se as plantas de uso alimentar, 

exemplo emblemático de bacuri Platonia insignis, castanheira Bertholetia excelsa, 

bacaba Oenocarpus distichus, entre outras.   

As plantas de uso medicinal corresponde outro grupo de destaque, com 

registro para copaíba, Copaifera martii, jacareúba Calophyllum brasiliense, sucuuba 

Himatanthus sucuuba, além de várias outras que são utilizadas historicamente pela 

população local nas atividades de pesca como breu Protium heptaphyllum, envira 

Guatteria spp., marupá Simarouba amara, maravuvuia Croton matourensis. 

 Duas espécies constam da lista de ameaçadas do Pará (SEMA), referentes a 

castanheira Bertholetia excelsa e araracanga Aspidosperma desmanthum (Figura 9). 
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Figura 16. Espécies ameaçadas de extinção registradas no inventário. Castanheira 
Bertholetia excelsa. 

Figura 17. Espécies ameaçadas de extinção registradas no inventário araracanga 
Aspidosperma desmanthum. 
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4.1. Conservação e Manejo 

 

 A floresta em estudo apresenta um histórico de exploração dos recursos 

naturais de flora e fauna que remonta o processo de ocupação das faixas litorâneas 

do nordeste paraense. A matriz de cobertura vegetal onde prevaleciam florestas 

primárias foi quase que integralmente substituída por uma matriz 

majoritariamente ocupada pela vegetação secundária, denominada de capoeiras. 

São capoeiras de diferentes idades de uso, formadas quase sempre para culturas de 

subsistência como a farinha de mandioca. 

 A floresta objeto de estudo constitui um remanescente desta cobertura 

primária de vegetação de floresta de terra firme da Amazônia. A paisagem florestal, 

com dossel frondoso e sombreado com árvores emergentes de grande porte típica 

das florestas exuberantes da Amazônia desperta a atenção num improvável 

cenário litorâneo onde prevalecem plantas pioneiras de restinga e manguezal que 

se encontram num dinâmico processo de ocupação dos depósitos costeiros de 

origem marinha.  

Espécies nobres da flora amazônica como  castanheira Bertholetia excelsa, 

tauari Couratari guianensis, piquiá Caryocar villosum, sucupira Diplotropis 

purpurea, cumarú Dipteryx odorata, araracanga Aspidosperma desmanthum, 

somente ocorrem em estágios avançados de sucessão ecológica e algumas são 

dispersas por grupos específicos de animais, principalmente pequenos e médios 

mamíferos, macacos e aves. O registro desta flora na floresta de Ipomonga é um 

indicativo da presença dos grupos de animais dispersores, principalmente cutias, 

pacas, macacos de diferentes espécies e aves de dossel e sub-bosque.   

 Todavia, este cenário ecológico em aparente equilíbrio está seriamente 

ameaçado em termos de conservação pela atividade humana. Em toda a extensão 
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da floresta existem vestígios de degradação ambiental motivados pela caça, 

extração de madeira e manejo inadequado da coleta de frutos de bacurí Platonia 

insignis.  

 São inúmeras trilhas abertas no interior da floresta para a realização da 

"varrida" (técnica de caça para reduzir ruídos das folhas sobre o solo e não 

afugenta o animal), que elimina o estrato inferior de plantas em regeneração 

(Figura 9). São comuns, igualmente, os "mutás" (feitos a partir do corte de 

arvoretas) que são estruturas rudimentares de posicionamento suspenso dos 

caçadores apoiados sobre troncos de árvores para a espera noturna da caça. Por 

vezes estes animais são consumidos logo após o abate, ainda dentro da floresta 

(Figura 10). 

 Outra atividade de degradação ambiental e altamente impactante refere-se 

a exploração de madeireira. As árvores são cortadas e serradas no próprio local 

para facilitar a retirada das tábuas, estacas, pernamancas e outras peças de 

madeira, geralmente para fins de construção de moradias, confecção de canoas ou 

utensílios de pesca (curral, tapiri, etc.) (Figura 11 A).  

 A elevada população de bacuri Platonia insignis na floresta de Ipomonga 

sustenta uma atividade extrativista de coleta dos frutos da espécie. Diferente das 

áreas de vegetação secundária de capoeira onde o bacurizeiro se regenera apenas 

via estruturas vegetativas da planta mãe, nesta floresta o bacurizeiro tem 

ocorrência espontânea via germinação das sementes, fato pouco comum no 

nordeste paraense, responsável pela maior produção comercial destes frutos.  

  

 A atividade é desenvolvida há décadas e ocorre anualmente entre os meses 

de janeiro e março, cuja produção é explorada exclusivamente por um único 

comerciante. Embora seja uma atividade florestal não madeireira, onde não há 

eliminação das árvores e, portanto menos impactante, o uso de algumas técnicas 
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de manejo comprometem as populações das demais espécies da flora. Alguns dias 

antes de iniciar a safra, os coletores costumam atear fogo no sub-bosque entre as 

árvores de bacurizeiro, de modo a facilitar a visualização e coleta dos frutos 

quando estes tiverem caídos no solo. Desta forma toda a vegetação do estrato 

inferior e o banco de sementes do solo são eliminados pela ação do fogo (Figura 

11B).      

 

 

 

 

 

 

Figura 18. Trilha da caça de "varrida". 

Figura 19. Vassoura rudimentar feita para limpar as folhas no percurso da "varrida". 
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Figura 20. Detalhe de uma estrutura de apoio a atividade de caça, conhecida 
como "mutá". 

Figura 21. Vestígios do abate recente provavelmente de uma cutia, com 
chumaço de pelo do animal sobre um jirau e restos de fogueira. 
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Figura 22. Evidência de exploração de madeira, exemplar serrado no interior 
da floresta. 

Figura 23. Estrutura abandonada de casa de apoio para a 
atividade de coleta de bacuri. 
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5. Considerações Finais 
 

 Trata-se de uma floresta de significativo porte (área basal: 23,6 m2/ha) e 

elevada diversidade vegetal (Shannon-Wiener: 3,93).  

 A flora é composta de espécies nobres típicas das florestas exuberantes da 

Amazônia, de alto valor madeireiro como tauari Couratari guianensis, piquiá 

Caryocar villosum, sucupira Diplotropis purpurea, cumarú Dipteryx odorata, 

copaíba Copaifera martii.  

 Outras espécies como bacuri Platonia insignis, castanheira Bertholetia 

excelsa e bacaba Oenocarpus distichus são utilizadas como alimento pelas 

comunidades locais de pescadores. Habitando esta floresta são registradas, ainda, 

espécies de uso medicinal, exemplo de copaíba, Copaifera martii, jacareúba 

Calophyllum brasiliense, sucuuba Himatanthus sucuuba, além de várias outras que 

são utilizadas historicamente pela população local nas atividades de pesca como 

breu Protium heptaphyllum, envira Guatteria spp., marupá Simarouba amara, 

maravuvuia Croton matourensis. 

 Desperta a atenção a riqueza em espécies das famílias Myrtaceae e 

Lecythidaceae, com nove espécies cada, o que equivale a 15% das espécies 

registradas. A grande maioria das famílias (60%) esteve representada com uma ou 

duas espécies. As plantas destas famílias possuem a característica de perder as 

folhas durante o período seco, evitando a perda de água. Sob condições limitantes 

de disponibilidade de água, as plantas necessitam reduzir atividades metabólicas e 

assim perdem grande parte de suas folhas que se acumulam sobre o solo, fato 

marcante do interior desta floresta  
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 Em termos de conservação existem sérios impactos ambientais que 

comprometem a sustentabilidade da floresta, motivados pela caça, extração de 

madeira e manejo inadequado da coleta de frutos de bacuri Platonia insignis.  

 Duas espécies constam da lista de ameaçadas do Pará (SEMA), referentes à 

castanheira Bertholetia excelsa e araracanga Aspidosperma desmanthum. 

6. Equipe Técnica – Museu Goeldi  
 

Nome Titulação Função 

   
Dário Dantas do Amaral Mestrado Coordenador 

Antonio Sérgio Lima da Silva Mestrado Taxonomista 

Ima Célia Guimarães Vieira Doutorado/PhD Ecóloga/Pesquisadora 

Carlos Alberto Santos Silva Técnico Parataxonomista 

Mário Rosa dos Santos Técnico Implantação das parcelas 
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Tabela 2. Lista das Espécies ocorrentes e sua população estimada de acordo com os métodos de inventário utilizado para descrever a 

biodiversidade floristica da Mata Amazônica Atlântica da Ilha de Ipomonga – Curuçá-PA. Fonte de Dados: Pesquisa de Campo 

 

ESPÉCIES FAMÍLIA N.VULGAR  
Parcela 
1 

Parcela 
2 

Parcela 
3 

Parcela 
4 

Parcela 
5 

Parcela 
6 

Parcela 
7 

Parcela 
8 Total Geral 

Abarema cochleata (Willd.) Barneby & J.W. 
Grimes Leg. Mimos. saboeiro   4   3 3 1 2 2 15 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip Leg. Mimos. saboeiro 1     7     3 2 13 

Abuta grandifolia (Mart.) Sandwith Menispermaceae cipó-do-mato         1 1     2 

Agonandra brasiliensis Benth. & Hook. Opiliaceae pau marfim   1 1           2 

Arrabidaea sp1 Bignoniaceae cipó     1           1 

Arrabidaea sp2 Bignoniaceae cipó     1           1 

Aspidosperma desmanthum Benth. Apocynaceae araracanga 5 1 3 1     2 1 13 

Astrtocaryum vulgare Mart. Arecaceae tucumã 2 1             3 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. Arecaceae Inajá 2 2 3 1 1     1 10 

Bauhinia guianensis Aubl. Leg. Caes. 
cipó escada 
de jabuti   1 1 1       1 4 

Bertholetia excelsa H. B. K. Lecythidaceae castanheira               1 1 

Brosimum guianense (Aubl.) Huber Moraceae Janitá       2         2 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Caryocaraceae piquiá               1 1 

Casearia javitensis H. B. K. Flacourtiaceae mata calado   1   2         3 

Cassipourea guianensis Aubl. Rhizophoraceae     1   1         2 

Cecropia obtusa Trécul Cecropiaceae embauba     1 1         2 

Chaunochiton kappleri (Sagot ex Engl.) Ducke Olacaceae         2         2 
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Cheiloclinium cognatum (Miers) A. C. Sm. Celastraceae embauba             1   1 

Chrysophyllum  sparsiflorum Klotzsch ex Miq. Sapotaceae abiu           3     3 

Connarus angustifolius (Radlk.) G.Schllenb. Connaraceae   1         1     2 

Copaifera martii Hayne Leg. Caes. copaiba           3     3 

Cordia nodosa Lam. Boraginaceae                 1 1 

Couepia guianensis Aubl. Subsp guianensis Chrysobalanaceae caripé             1   1 

Couratari guianensis Aubl. Lecythidaceae Tauari       1         1 

Croton matourensis Aubl. Euphorbiaceae muiravuvuia               1 1 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amsh Leg. Pap. 
sucupira 
amarela   2 1         4 7 

Dipteryx odorata Aubl. Leg. Pap. cumaru     2 1   2 2 1 8 

Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. Dilleniaceae cipó de fogo 1   1     1     3 

Drypetes variabilis Uittien Euphorbiaceae desconhecido   3 5 5 6 23 6   48 

Dulacia sp. Olacaceae desconhecido     1           1 

Emmotum acuminatum Miers Icacinaceae desconhecido   1 4           5 

Eschweilera coriacea (A. P. DC.) Mart. Lecythidaceae 
Matá matá 
branco   1         3 7 11 

Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A. Mori Lecythidaceae 
Matá matá 
branco 4 8 3 1   1 5 4 26 

Eugenia decorticans DC Myrtaceae goiabinha   1         2   3 

Eugenia egensis DC. Myrtaceae murta   2             2 

Eugenia flavescens Rich. Myrtaceae goiabinha       1         1 

Eugenia patrisii Vahl Myrtaceae cumatê 5           1 1 7 

Eugenia tapacumensis O. Berg Myrtaceae goiabinha       1   1     2 

Ficus gomelleira Kunth. ex Bouch Moraceae 
caxinguba 
peluda   1             1 

Guatteria schomburgkiana Mart. Annonaceae 
Envira folha 
peluda 1   1           2 

Gustavia augusta L. Lecythidaceae geniparana   11   1     1 2 15 

Heisteria acuminata (Bonpl.) Engl. Olacaceae pipo-de-       1         1 
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macaco 

Himatanthus sucuuba (Spruce) Woodson Apocynaceae sucuba 1 2     2 2   5 12 

Hippocratea sp Hippocrateaceae cipó       1         1 

Hirtella glandulosa Spreng. Chrysobalanaceae farinha seca     6 1     1 1 8 

Humiria balsamifera (Aubl.) St. Hil. Humiriaceae Umiri 1               1 

Inga heterophylla Willd. Leg. Mimos. ingá chichica         1 1     2 

Inga lateriflora Miq. Leg. Mimos. 
ingá pé de 
galinha 1           1   2 

Inga laurina (Sw.) Willd. Leg. Mimos. ingá-roceiro               1 1 

Inga sp. Leg. Mimos. ingá 1               1 

Inga thibaudiana DC. Leg. Mimos. ingá-roceiro             2 3 5 

Inga umbellifera (Vahl) Steud. Leg. Mimos. ngá-do-mato       1     1 1 3 

Jacaranda copaia (Aubl.) D. Don. Bignoniaceae para-para               5 5 

Laetia procera (Poepp.) Eichler Flacourtiaceae pau jacaré 1               1 

Lecythis lurida (Miers) Mori Lecythidaceae Jarana 1               1 

Lecythis pisonis Cambess. Lecythidaceae sapucaia 9 5 1 1 13 4 4 5 42 

Licania apetala (E. Mey.) Fritsch Chrysobalanaceae puruí 1 1             2 

Licania apetala (E. Mey.) Fritsch. Chrysobalanaceae puruí     2 5 1 11 4   23 

Licania canescens Benoist Chrysobalanaceae pintadinho     3 2 3     1 9 

Licania heteromorpha Benth. Chrysobalanaceae 
macucu de 
sangue 1 5 5 6   1   1 19 

Licania membranacea Sagot ex Laness. Chrysobalanaceae puruí 9 5 10 5 4 4 9 1 47 

Lindackeria latifolia Benth. Flacourtiaceae desconhecido 1               1 

Lindackeria paludosa (Benth.) Gilg Flacourtiaceae desconhecido 1               1 

Macaherium froesii Rudd. Leg. Pap. desconhecido 2   1           3 

Machaerium madeirense Pittier Leg. Pap. desconhecido   1             1 

Maprounea guianensis Aubl. Euphorbiaceae desconhecido         1   1 1 3 

Maquira guianensis Aubl. Moraceae muiratinga 9 10 5 2     2 7 35 
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Maytenus myrsinoides Reiss. Celastraceae xixuá         1       1 

Memora magnifica (Mart. ex  DC.) Bureau Bignoniaceae cipó-do-mato           1   1 2 

Miconia hypoleuca (Benth.) Triana Melastomataceae tinteiro 5 1 1 2 7 10 5 11 42 

Myrcia deflexa (Poiret) DC. Myrtaceae 
cumatê casca 
vermelha 1               1 

Myrcia fallax (Rich.) DC. Myrtaceae cumatê 7       4 1 1   13 

Myrcia multiflora DC. Myrtaceae 
goiabinha 
casca lisa         5 1 2   8 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Myrtaceae goiabinha 1           1   2 

Myrciaria floribunda (West. ex Willd.) O. Berg Myrtaceae cumatê             1   1 

Neea oppositifolia Ruiz & Pav. Nyctaginaceae joão-mole 1               1 

Ocotea canaliculata Mez. Lauraceae louro   1             1 

Ocotea glomerata (Nees) Mez Lauraceae louro     1 1 2 2 4 5 15 

Oenocarpus distichus Mart. Arecaceae bacaba 2 1 1 8   2 3 6 23 

Ormosia paraensis Ducke Leg. Pap. tento 6 3 6 5 2 1 10   33 

Ouratea castanaefolia (DC.) Engl. Ochnaceae desconhecido         1       1 

Platonia insignis Mart. Clusiaceae bacuri         4 12 7   23 

Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. Euphorbiaceae desconhecido 6 10 2 7 12 6 10 2 55 

Posoqueria latifolia (Rudge)Roem. & Schult. Rubiaceae puruirana 4 9 14 17 17 1 6 3 71 

Pouteria gongrijpii Eyma Sapotaceae abiu             1   1 

Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma Sapotaceae cutite   1             1 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Burseraceae breu         1     1 2 

Protium krukoffii Swart Burseraceae breu 1 2 1 2 2 2     10 

Protium tenuifolium (Engl.) Engl. Burseraceae breu           1     1 

Pterocarpus rohrii Vahl Leg. Pap. mututi   1             1 

Rheedia acuminata Planch. et  Triana Clusiaceae desconhecido       1     2   3 

Saccoglotis guianenis Aubl. Humiriaceae paruru 12 8 3 4 8 9 8 2 54 

Schefflera morototoni (Aubl.) Frodin Araliaceae morototo   1 2 1 2 1   5 12 
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Simarouba amara Aubl. Simaroubaceae marupá 7 4 10 4 3 4 3 1 36 

Sloanea terniflora (Moc. & Sesse) Standl. Elaeocarpaceae Urucurana 1 1 1   1 1   1 6 

Stachyarrhena spicata Hook f. Rubiaceae desconhecido       3         3 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr. Leg. Mimos. desconhecido 2 1 4           7 

Swartzia laurifolia Benth. Leg. Pap. desconhecido     1           1 

Tachigali myrmecophila (Ducke) Ducke Leg. Caes. tachi preto     1       2   3 

Tachigali paniculata Aubl. Leg. Caes. 
tachi 
vermelho   1 4 4     3 12 24 

Talisia microphylla Uitt. Sapindaceae pitomba             1   1 

Talisia retusa Cowan Sapindaceae pitomba         1       1 

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae tapiririca 1   5 3 1   2   12 

Tapura singularis Ducke Dichapetalaceae pau de bicho 1               1 

Terminalia amazonica (J. Gmelin) Exell Combretaceae tanimbuca   1             1 

Thyrsodium paraense Huber Anacardiaceae breu de leite 1 3 3 1     3 1 12 

Trattinickia rhoifolia Willd. Burseraceae breu               1 1 

Unonopsis guatterioides  (A. DC.) R. E. Fr. Annonaceae envira   1           1 2 

Vantanea guianensis Aubl. Humiriaceae uchirana 1               1 

Vantanea parviflora Lam. Humiriaceae uchirana 1               1 

Vitex triflora Vahl Verbenaceae tarumã   1       1 1 5 8 

Vochysia sp. Vochysiaceae quaruba 1               1 

Xylopia benthami R. E. Fr. Annonaceae 
Envira folha 
miúda 1     1         2 

Xylopia cayennensis Maas Annonaceae envira     1           1 

Total Geral     123 122 123 121 110 116 130 120 965 
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